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UMA entrevista con- 
cedida pelo tenente- 
-coronel Ricardo Du- 
tão à R.T.P.,, salien- 

tei entre as suas palavras judi- 
ciosas o seguinte: — «excepinnando- 
-S8 05 que sentiram a dor da opressão 
na própria carne, todos os poriugueses 
estão enlameados pelo regime antigo 
de repressão. 

Ora por medo ora por necessidade 
de sobrevivência, não houve nenhum 
poringuês que não tivesse exibido ati- 
tudes de comprometimento em relação 
à ditadura de quase 50 anos: até o 
bom povo aplaudiu o que não devia ter 
aplandido. Impõe-se agora a liberta- 
ção dessa lama, e caminharmos de 
mãos dadas na construção dum Por- 
tugal Novo.» 
Podem parecer amargas estas 

verdades, mas são autênticas, e 
não é necessária muita reflexão 
para crer nessa realidade. 

Quantos portugueses partici- 
param em manifestações com 
o falso cunho de espontâneas, 
porque estavam entre a espada 
ea parede para assegurarem a 

rofissão e a sua sobrevi- 
vência? 

Vigorava então a lei de, quem 
não é por nós é contra nós, avolu- 
mando-se assim os cachos hu- 
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manos de indivíduos descon- 
tentes que receavam transpor a 
barreira do medo, o desempre- 
go ou a entrada nas masmorras 
inquisitoriais. 

O povo estava nas condições 
das aves com as guias das asas 
cortadas, estando assim impos- 
sibilitado de dar largas ao vôo 
do pensamento que ficara ex- 
cluido de usar da liberdade que 
não pode deixar de ser conce- 
dida sob reservas para que não 
se abuse dela quando irreflecti- 
damente desenfreada de todo o 
seu conceito. 

A maioria dos jornalistas, dos 
locutores da Rádio e dos traba- 
lhadores quer intelectuais quer 
manuais estava coagida pela 
forte opressão que lhe fora im- 
posta, dizendo muitas vezes 
aquilo que não era apenas o 
produto da sua consciência, pelo 
que podia advir das represálias 
em prejuizo da sobrevivência. 

Quantos servidores do Estado 
reinante de 1926 até 25 de Abril 
de 1974 estavam incompatibi- 
lizados com o regime deposto 
e aplaudiam com palmas e 

  

  

é, a mudança não resulta, 

revolução? 

Um Portugal limpo 

«Uma mudança, só por si, não é bom. Mas toda a mudan- 
ça é boa, quando visa o progresso». 

Foram estas, mais ou menos, as palavras que Nixon profe- 
tiu, nos Açores, quando se referiu ao «25 de Abril». 

Evidentemente que uma mudança quando não tem em 
vista a reforma das estruturas e das a 
dos de trabalho, maiores possibilidades de criar riqueza, esque- 
mas mais eficientes de governação e assistência — quando assim 

  

A Revolução de 25 de Abril teve em vista precisamente 
essa reforma — daí que a Revolução, nos seus objectivos, é boa. 

Mas serão boas todas as mudanças feitas a título duma 

Por exemplo: há pessoas que serviam certas instituições 

idades, novos méto- 

vivas os discursos mais 
ou menos paroncados dos 
governantes, quer nas 
manifestações pseudo- 

-espontâneas quer no próprio 
parlamento? 

Se aquilo que a gente sente cá den- 
tro, tivesse voz, — no dizer do 
poeta Augusto Gil —os gover- 
nantes aperceber-se-iam de que 
a massa humana de desconten- 
tes estava em indiscutivel maio- 
ria; mas a língua estava sendo 
cada vez mais prisioneira da 
boca, e, passavam por nós lado 
a lado, assim como se encon- 
travam em todos os lugares 
ouvidos atentos às nossas pala- 
vras que podiam causar 0 nosso 
prejuizo bem como o dos nos- 
sos familiares; as paredes e até 
o próprio ar tinham ouvidos. 

Por tudo isto, bem afirmou o 
tenente-coronel Ricardo Durão, 
da Junta de Salvação Nacional, 
que todos os portugueses anda- 
ram comprometidos com o 
regime deposto pelas Forças 
Armadas, que tiveram por balas 
cravos vermelhos no cano das 
espingardas, 

Cortar a liberdade de pensa- 
mento é uma vilipendiosa afron- 
ta às leis do direito humano, à 
liberdade de expressão que nos 
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LAMPEJO 
  

Nada vale 

  
um homem quando 

é incapaz de fazer um sacrifício. 

W. JAMES 

  

A Alemanha de hoje 
  

À juventude quis a reconciliação 
SSIS DT STE STS SUR teem 

Os jovens alemães começaram, 
a partir de 1946, a agrupar-se em 
associações de orientação política, 
decididos a lutar contra toda e 
qualquer forma de «chauvinismo» 
e a construir uma Alemanha de- 
mocrática, ansiosos de paz e de 
reconciliação com os outros povos. 

O fervor com o qual a juven- 
tude reclama o direito de partici- 
pação e de resolução, encontra-se 

  

  

é devida sem favor, mas apenas 
com toda a justiça. 

Convém então não deturpar 
o conceito da liberdade, que 
não significa fazermos tudo 
quanto nos apeteça, desrespei- 
tando leis, autoridades, o respei- 
to que devemos uns aos outros, 
esquecendo ainda o amor pela 
Pátria onde nascemos. 

Não queiramos apenas direi- 
tos, esquecendo que temos de- 
veres a cumprir. 

POR 

Gomes Serra 
  

bem patente no relatório do Con- 
gresso do Partido Democrata Cris- 
tão, que teve lugar em Recklin- 
Rr no dia 14 de Agosto de 
1947, 

Já em Janeiro desse mesmo ano 
os jovens cristãos-democratas ha- 
viam gritado, como que em súpli- 
ca: «Os jovens cristãos-democra- 
tas alemães pedem à juventude 
cristã de todo o mundo que não 
condene a juventude alemã, mas 
que a ajude a superar o caos.» 

Em Outubro de 1949 foi funda- 
do o Conselho Federal da Juven- 
tude Alemã. Actualmente, este 
Conselho Federal agrupa 16 asso- 
ciações de jovens que enquadram 
mais de três milhões de membros. 

Em conjunto com o Conselho 
das Organizações Políticas da Ju- 
ventude, o Conselho Federal da 

Conclui na 2.º página 

  

Reconduzido o Presidente da Câmara 

Municipal de Albergaria-a- Velha 
  

Entre vários assuntos tratados numa reunião plenária 
promovida por um grupo de democratas do concelho de 
Albergaria -a - Velha, realizada no dia 10 do corrente, no 
Cine-Teatro Alba, daquela vila, «foi posta a questão da des- 
tituição ou confirmação do presidente da Câmara Municipal 
sr. José Nunes Alves, tendo a assembleia sem qualquer 
abstenção e apenas com seis votos conta, votado a sua 
recondução. Porém a referida Comissão Democrática pre- 
tendeu vetar esta deliberação sob o argumento da carência 
de representatividade suficiente, por parte das freguesias 
rurais, o que deu lugar a protestos mais ou menos acalora- 
dos do povo contra aquela decisão, chegando-se a afirmar 
que o povo de Albergaria não ordenava. Mas o povo, 
cioso dos seus direitos e consciente do que mais convinha 
aos interesses das suas terras, promoveu desde logo, quer 
na sede quer nas freguesias do concelho, abaixo - assinados 

  
com bastante probidade e dedicação. Não estavam a servir uma 
olítica, nem a servir-se da política — não eram, nem nunca 
oram, fascistas. Serviam o seu Povo, com honestidade, de 
mãos limpas, de cabeça levantada. Não parece justo que essas 
pessoas, a propósito do saneamento que se impõe, se vejam 
assim, atiradas pela borda-fora, como trapos sem préstimo. 

Se, como operários, somos contra os despedimentos sem 
justa causa, como cidadãos também não podemos concordar 
com «despedimentos» de emporrão, feitos a pessoas que mere- 
cem do Povo a gratidão do bom serviço público. 

A não ser que, tal como a minoria deposta que a si própria 
se jnlgava a detentora do patriotismo, sendo que os restantes 
eram traidores ou comunistas, haja agora quem se julgue a si 
próprio detentor da pura democracia, sendo os restantes «fascis- 
tas» e exploradores dá Povo. 

Há exageros que são pecados — a ingratidão, não será de 
todos o menor. Por este andar, não estamos a prestar honras 
aos «homens sem sono» que fizeram o «25 de Abril». Eles só 
queriam um Portugal limpo... com portugueses limpos. E nem 
todos os que estavam eram sujos. 

BARTOLOMEU CONDE     
por alguns milhares de munícipes, reclamando superior- 
mente a recondução do seu presidente no lugar que vem 
desempenhando há cerca de cinco anos, a contento de todos 
os albergarienses. 

Democrata de sempre, José Nunes Alves jamais abdi- 
cou dos seus princípios ideológicos, e, eleito vereador 
municipal, acabou por aceitar o cargo máximo da edili- 
dade para servir exclusivamente como vem servindo, os 
interesses da sua terra e das suas gentes. 

E porque assim é, o povo recebeu com júbilo a noti- 
cia, aqui recebida de que o titular da pasta da Administração Interna, despachara a confirmação do 
presidente Nunes Alves à frente dos destinos do concelho.» 

Estas palavras, que transcrevemos com a devida vénia do diário «Jornal de Notícias», traduz algo 
do merecimento da recondução do dinâmico presidente da Câmara Municipal de Albergaria-a-Velha, 
que tão devotadamente se tem interessado pelos mais instantes problemas, havendo realizado uma 
obra de grande vulto não só na sede mas em todas as freguesias daquele vizinho concelho, pelo 
que goza da maior estima e conceito em todas elas. 

Da acção do sr. José Nunes Alves muito têm a esperar ainda os munícipes de Albergaria-a-Velha, 
que estão de parabéns pela recondução do seu Presidente, enquanto envolvemos este nosso prezado 
amigo num apertado abraço de felicitações pela confiança com que mais uma vez lhe depositaram os 
destinos do concelho. 

  

JOSÉ NUNES ALVES 

  
 



  

  

POR: AV BEI 
  

CIRCUITOS TURÍSTICOS - Louvável iniciativa 
Iniciativa pela qual desde há 

alguns anos se ansiava, pois nela 
se pronunciam as mais promisso- 
ras capacidades de promoção turis- 
tica para as diversas zonas de um 
distrito com tão grande variedade 
de aspectos paisagísticos e de 
motivos históricos, artísticos ou 
até de desenvolvimento industrial, 
vão iniciar-se no dia 3 de Julho 
próximo, «Circuitos Turísticos», 
com quatro itinerários diferentes, 
cada qual para a sua zona, com 
distintos motivos de atracção. 

O empreendimento fica a dever- 
-se à conceituada Agência de Via- 
gens «Os Capotes», com rasgado 
propósito de pôr em execução 
uma ideia pela qual a Comissão 
Municipal de Turismo vinha pug- 
nando, cônscia de, assim, poder 
dar mais lato cumprimento à sua 
missão, e de facultando aos turis- 
tas um conjunto de aliciantes di- 
gressões os poder fixar em Aveiro, 
por alguns dias, preenchendo-lhes 
o tempo. 

Aquela experimentada agência 
de viagens, que tomou a seu car- 
go, com o patrocínio da entidade 
que nesta cidade tem a incum- 
bência do fomento turístico, pro- 
moveu uma conferência de Im- 
prensa, para dar conhecimento aos 
órgãos de Informação da forma 
como foram organizados os cir- 
cuitos, dos dias da semana em 
que cada um se realiza e dos per- 
cursos respectivos, no que ocupou 
a tarde do dia 19 e o dia 20 do 
corrente. 

Recebidos na filial desta cida- 
de—a Agência de Viagens «Os 
Capotes» tem sede em Ílhavo, onde 
foi fundada há quase meio século — 
pelo sócio-gerente sr. Fernando 
da Costa Pirré e pelo seu colega 
sr. Asdrubal Sacramento Capote 
Teiga, e bem assim, pelos chefes 
das dependências de Aveiro e de 
Espinho, srs. João Ribeiro e 
António Pinto, os representantes 
da Imprensa, após uma visita às 
instalações, seguiram para a Alber- 
garia de Cacia, de João Padeiro. 

No decorrer de um «cocktail», 
foram-lhes expostos os objectivos 
da louvável iniciativa que se pre- 
figura com o melhor êxito e for- 
necidas esclarecedoras informações 
de pormenor, sendo na troca de 
impressões informal a que ele deu 
ensejo, posto em relevo o interesse 
do empreendimento, augurando- 
-lhes os melhores resultados. 
Como foi acentuado, o progra- 

ma que agora vai ser posto em 
execução incluirá nos quatro cir- 
cuitos estabelecidos, o espelho 
líquido da ria, com todo o pito- 
resco singular do ambiente lagu- 
nar; a secular floresta do Buçaco; 
a alegria e demais atractivos de 
um Casino de Espinho; o Vouga, 
entre as serranias ou no estuário 
bucólico. A par desses aspectos o 
perfil gótico do vestusto Castelo 
da Feira, museus e outros monu- 
mentos, uma das mais afamadas 
regiões vinhateiras do País, enfim, 
uma larga área, com uma gama 
muito rica de feições que a tor- 
nam uma das mais belas zonas 
da metrópole portuguesa. 
Com preços que podem consi- 

derar-se módicos, os itinerários 
criteriosamente estabelecidos serão 
os seguintes: 

CRUZEIRO DA RIA (às quar- 
tas-feiras) — Partida de lancha do 
Canal Central, às 11,30 horas, se- 
guindo até à Pousada do Muranzel, 
onde será servido o almoço, e 
regresso a Aveiro cerca das 15,30 

horas, 

CIRCUITO DA BAIRRADA 
(às quintas - feiras) — Partida de 
autocarro, às 9,15 horas, seguindo 
pela Gafanha (estrada do cais do 
orto), Barra e Costa Nova, Ílhavo 

(visita ao Museu da Vista Alegre 
e à capela de Nossa Senhora da 
Penha de França), Mira (paragem 
na Barrinha), Cantanhede, Mea- 
lhada (almoço), Buçaco (eventual 
visita ao Museu da Guerra Pe- 
ninsular), Cruz Alta, Luso, Curia, 
Sangalhos (visita a umas caves de 
espumantes) e chegada a Aveiro 
cerca das 17,30 horas. 

CIRCUITO DO VALE DO 
VOUGA (às sextas-feiras) — Par- 
tida em autocarro às 9,15 horas, 
seguindo por Albergaria-a-Velha, 
Poço de Santiago (aperitivo), Se- 
ver do Vouga, Senhora da Saúde, 
Vale de Cambra, Arouca (visita 
ao Mosteito e ao Museu), Vila da 
Feira (almoço e visita ao castelo 
e gruta artificial), Ovar, Areínho, 
Pousada do Muranzel (aperitivo) 
e chegada a Aveiro pelas 17,40 
horas. 
CIRCUITO DA COSTA VER- 

DE (aos sábados) — Saída às 18,30 
horas, seguindo por Estarreja; 
Murtosa, Torreira, S. Jacinto, 
Pousada do Muranzel (chá e café), 
Carregal, Espinho (jantar no Ho- 
tel Praia Golfe e visita ao Casino) 
e chegada a Aveiro às 3 horas da 
madrugada. 

No dia seguinte, 20, percorreu- 
-se, à título demonstrativo, o Cir- 
cuito da Bairrada, acima referido. 
Além dos promotores e dos re- 
presentantes da Imprensa, partici- 
param na viagem, que deixou a 
mais lisongeira impressão, diversas 
entidades. 

Na praia de Mira o aperitivo 
foi servido no Restaurante «Arco 
Tris». O almoço programado na 
Mealhada, decorreu no Restauran- 
te «Pedro dos Leitões», e a visita 
às Caves Aliança, em Sangalhos, 
proporcionou novo ensejo para se 
afirmar o interesse destes circui- 
tos turísiicos, que se prolongarão 
até 14 de Setembro. 

O «Ecos de Cacia», que se fez 
representar pelo seu director, agra- 
dece a gentileza do convite e feli- 
cita a Agência de Viagens «Os 
Capotes» pela importante e arroja- 
da iniciativa da promoção destas 
digressões turísticas, que tanto irão 
contribuir para a propaganda do 
distrito de Aveiro. 

+ 

NOTICIAS DIVERSAS 

Visita do Secretário de 

Estado da Urbanização 

Com c objectivo de tratar de 
assuntos de relevante interesse 
para a cidade, dependentes do 
departamento que ditige, esteve 
em Aveiro o secretário de Estado 
da Habitação e Urbanização sr, 
Arq.” Nuno Portas. 

uma reunião que efectuou, nos 
Paços do Concelho, com o presi- 
dente e o vice-presidente da 
comissão administrativa da Câma- 
ra Municipal, o engenheiro-chefe 

do Gabinete do Fundo de Fomen- 
to da Habitação e técnicos cama- 
rários, dedicou especial atenção ao 
exame do plano director—e à 
actualização de que necessita em 
certos aspectos — merecendo - lhe 
particular interesse a viabilidade 
de se construir o projectado edi- 
fício-torre, no centro citadino, e 
a realização da obra de urbaniza- 
ção da respectiva zona envolvente, 
na chamada Rua de Homem Cristo. 

Mais detidamente estudou os 
assuntos relacionados com a pro- 
jectada «cidade-satélite», na zona 
suburbana de Santiago, cujo co- 
meço manifestou o propósito de 
acelerar, já que os trabalhos preli- 
minares de planeamento e aquisi- 
ção dos terrenos se encontram em 
fase adiantada. 

Foi abordado o problema das 
expropriações, sobre o qual os 
pequenos proprietários da zona 
em causa, que se consideram lesa- 
dos, têm feito reiteradas exposi- 
ções. Embora não se possa deixar 
de aplicar a lei vigente, procurará 
atender-se aos aspectos humanos, 
em que os terrenos, embora de 
evidente carácter rural represen- 
tam um meio de subsistência para 
os respectivos proprietários. 

A breve prazo, porventura den- 
tro de duas semanas, para dentro 
da lei, mas com a possível elasti- 
cidade, virão a esta cidade técni- 
cos dos serviços competentes para 
efectuar uma reunião com os pro- 
prietários e procurando atender, 
na medida do possível e razoável, 
as suas pretensões, promover a 
abreviação do começo de realiza- 
ção desse grande plano de expan- 
são urbanística — que está conce- 
bido para 998 fogos, com prédios 
de 4 a 14 andares, e ocuperá uma 
área de 40 hectares. 
Também ficou prevista a vinda 

a Aveiro de outra equipa de téc- 
nicos, pata em colaboração com 
a municipalidade estudar o deba- 
tido problema das cérceas, e ou- 
tros que se encontram dependen- 
tes de decisão superior. 

Aquele membro admitiu a hipó- 
tese de se instalar a Universidade 
de Aveiro em área contígna à 
referida «cidade - satélite» de San- 
tiago, que foi concebida, na fase 
final, para uma populacão de 
12000 habitantes. 

A Escola de Aires Barbosa 

assinala o termo do seu 

primeiro ano de trabalho 

A Escola Preparatória de Aires 
Barbosa, desta cidade, assinalou o 
encerramento do ano lectivo—que 
foi o primeiro ano de actividade 
do próprio estabelecimento—pro- 
movendo, nos últimos dias de 
aulas várias iniciativas quer de 
feição cultural, quer de carácter 
desportivo. 

Neste aspecto, num animado 
ambiente de cordialidade, efectua- 
ram-se, no Pavilhão Gimnodes- 
ortivo, encontros de handebol e 
asquetebol, nos quais participa- 

ram, não só elementos de ambos 
os sexos, mas também, par-a-par, 
alunos e professores. 

No domínio cultural e recreati- 
vo, verificou-se a representação, 
que despertou vivo interesse, quer 
nos que a tomaram a seu cargo, 
quer naqueles que assistiram e 
aplaudiram, de pequenas peças de 
teatro, praticamente improvisadas 
pelos alunos, e nas quais estes 
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ELO meio da tarde, eles e elas ufanavam- 

-se nos preparativos para a folia da noite 

de S. João. Uns preparavam o repuxo da 

água, outros encarregavam-se da cascata, o mais 
atilado tratava do balão e as moças reuniam a 

lenha ...... enconcesensevure 

Ó moças tragam a lenha, 
Para atiçar a fogueira, 

Em noite de S. João 

Dura a festa a noite inteira! 

O $. João na cascata 

E a viola a tocar, 

Vamos saltar à fogueira 

E pôr o balão p'ra ar. 

Era preciso que a lenha fosse bastante para 

conservar a fogueira acesa até alta madrugada, porque 

todos queriam rivalizar nos saltos à fogueira. 

  

ss 

    

puseram todo o seu entusiasmo, 
e a melhor aplicação dos seus re- 
cursos de espontaneidade criadora. 

A encerrar o ciclo festivo do 
encerramento deste primeiro ano 
de actividades escolares, foi aberta 
uma exposição de trabalhos ma- 
nuais, que continua franqueada 
ao público, 

Foi inaugurada a sede do 

Movimento Democrático 

Com uma reunião de trabalhos 
do Movimento Democrático das 
Mulheres de Aveiro — que se se- 
guiu a uma primeira que se rea- 
izara no salão cultural da Muni- 
cipalidade e que foi pecaidida pela 
se* D. Maria Matilde Figueiredo 
Leite — inaugurou-se há dias a 
sede do Movimento Democrático 
de Aveiro. - 

Instalada nos antigos anexos da 
Santa Casa da Misericórdia, em 
dependências que durante largos 
anos foram ocupadas pela Escola 
Industrial e Comercial — antes de 
esta possuir edifício próprio — 
ficará dispondo de um salão para 
reuniões, e compartimentos para 
secretaria e para a redacção do 
semanário «Libertação» que o 
M.D.A, vai editar e terá como 
redactor principal Jorge Sataban- 
do Moreira. 

A entrada pasa a sede agora 
inaugurada é pela Rua de Coim- 
bra, pelo portão contíguo à Igreja 
da Misericórdia, 

Delegação aveirense do 

Partido Comunista 

No intuito de proporcionar 
mais directo apoio e maior facili- 
dade de contactos com as classes 
trabalhadoras de Aveiro, o Parti- 
do Comunista Português abriu 
uma delegação nesta cidade, na 
Avenida do Dr. Lourenço Peixi- 
nho, 118-2.º, sala 1. 

O 25 de Abrile os 

artistas aveirenses 

A Galeria «A Grade», à Rua 
de S. Sebastião, desta cidade, no 
abteiro de dar a sua activa 
colaboração ao actual momento 
político, dentro do seu âmbito de 
acção, vai promover, com o patro- 
cínio da Comissão Municipal de 
Turismo, uma exposição a que dá 
a designação (e assim um tema a 
interpretar) de «O 25 de Abril e 

os Artistas Plásticos do Distrito 
de Aveiro». 

A exposição cujo regulamento 
vai ser divulgado dentro de breve 
prazo, efectuar-se-á no salão dos 
Serviços Culturais da Câmara Mu- 
nicipal, e será inaugurada em 14 
de Setembro próximo. 

A Misericórdia vai ser 
gerida por uma Comissão 

Administrativa 

Como a mesa administrativa da 
Santa Casa da Misericórdia, na 
assembleia geral desta instituição, 
tivesse apresentado a sua renún- 
cia e nela persistisso, a mesma 
assembleia foi suspensa por oito 

- dias, no intuito de, entretanto, se 
conseguir um novo elenco direc- 
tivo. 

Todavia, como, ao que parece, 
se malograssem todas as tentati- 
vas nesse sentido realizadas, o 
assunto foi apresentado ao Gover- 
no Civil, que, em face da situa- 
ção, terá de recorrer à nomeação 
de uma comissão administrativa, 
»ad hoc», até à oportuna realiza- 
ção das correspondentes eleições. 

Cooperativa Agricola 
de Eirol 

Na sede da Junta de Freguesia 
de Eirol, deste concelho, realiza- 
ram-se as eleições para os corpos 
gerentes que no triénio 1974/76 
vão gerir a Cooperativa Agrícola 
de Rega de Santa Eulália, daquela 
localidade, 

Presidiu ao acto, que teve a 
presença de numerosos agriculto- 
res e decorreu num ambiente de 
grande civismo, o sr. Regente- 
-Agrícola Diogo Viana de Lemos, 
que representava a Brigada Técni- 
ca da IV Região Agrícola, tendo 
o novo elenco directivo ficado 
assim constituído: 

Assembleia Geral — Manuel Lo- 
es dos Reis, Manuel dos Reis 
rnatdo e João Póvoa de Car- 

valho. 
Direcção — Dinis Marques, Ma- 

nuel Simões Póvoa e Israel Lopes 
Póvoa. 

Conselho Fiscal — Altino Mar- 
tins da Cruz, José Póvoa de Catva- 
lho e Celestino Lopes dos Santos. 
  

Carimbos de borracha 
Aceitam - se encomendas, de 

qualquer modelo, nesta redacção,  
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de S. João de Loute. 

a subida ao mastro e corridas.   

Grandiosos Festejos 
EM CACIA 
os dias O, 7 e 8 de Julho de 1974 
— PROGRAMA = 

DIA 6 — Da parte da tarde, a Banda Velha União San- 
joanense, de S. João de Loure, percorre as ruas da fregnesia, 
anunciando ao povo os grandiosos festejos. 

DIA 7 — Das 8 às 13 horas, a referida Banda percorrerá 
novamente as tuas da freguesia, 

Da parte da tarde, pelas 16 horas, exibir-se-ão o Rancho 
«Camponesas do Vouga», de Eixo; e o conjunto «Dias Melo», 

À noite, das 22 às 2 horas da manhã, actuarão o conjunto 
«The Pop Men», da Gafanha da Nazaré, e-um conjunto surpresa. 

DIA 8 — Haverá diversos divertimentos, entre os quais 

Durante estes dias de festas estará patente a aparelhagem 
sonora do sr. Albano, da Comissão de Festas.   
  

À Alemanha de hoje 
(Consiusão da 1.º página) 

Juventude Alemã (que aconselha 
os poderes públicos em matéria 
de política favorável à juventude 
e que participa no estudo da legis- 
lação referente à juventude, além 
de dar o seu parecer quanto às 
subvenções destinadas a activida- 
des juvenis) forma o Comité Na- 
cional Alemão para as Activida- 
des Internacionais. No seio da 
Assembleia Mundial da Juventude, 
o Comité Nacional Alemão coope- 
ra com 60 comités nacionais de 
associações juvenis de outros paí- 
ses. No que respeita à represen- 
tação das associações alemãs de 
jovens no seio do Conselho Euro- 
peu da Juventude, que agrupa 14 
comités nacionais, é igualmente 
o Comité Nacional Alemão que 
exerce essa função, 

E assim a República Federal da 
Alemanha procura sancionar o 
que foi escrito em 1950, no preâm- 
bulo do programa de trabalho do 
Conselho das Organizações Polí- 
ticas da Juventude: «Sem uma 
participação eficaz da nova gera- 
ção na vida política, não haverá 
futuro para a Alemanha.» 

Gomes Serra 

sda — 

Curso de espécies 
cítricas 

A Estação de Fruticultura, em 
Setúbal, depois de, recentemente, 
ter levado a efeito dois cursos de 
podadores de citrinos, prepara-se 
para realizar um outro, este agora 
destinado a empresários e traba- 
lhadores agrícolas que pretendam 
melhorar os seus conhecimentos 
relativamente a práticas fitossani- 
tárias em espécios cítricas. 

Esse curso, que se desenvolverá 
sob a orientação técnica da Repar- 
tição de Serviços Fitopatológicos 
da Direcção - Geral dos Serviços 
Agrícolas, decorrerá entre 8 e 20 
de Julho próximo. 

  

Vende-se 
Prédio e anexos na Rua Luís 

de Camões, em Cacia. Recebe 
ofertas António Lopes de Oliveira 
— Rua DB. Maria Pia, 244, Porta 3 
— Lisboa 3 — Telef. 665463; ou 
Felismino Martins Simões, em 
Sarrazola — Cacia — Telef. 91119. 

  

Terreno para construção 
Vende-se em bom local do lugar 
de Azutva. 

Tratar com Amadeu Marques 
Ferreira, em Taboeira, 

2 

Pegabrwndo 

Ele lá vai 
nas estradas do mundo, 
Ao vê-lo passar, 
olhar distante, 
dirão, 
talvez com razão: 
um vagabundo. 

Mas ele lá vai 
esquecido 
da marcha que segue, 
dos passos que dá 
da terra que pisa. 
Olhos no infinito, 
absorvido 
num sonho fantástico 
tecido de lux; 
por isso vai 
mesmo esquecido 
do peso da cruz 
que leva consigo. 

Bem ele ouve os murmúrios 
da gente honesta que fica, 
os conselhos dos vizinhos; 
mas que lhe importa a vox dos burros 
que encontra nos caminhos? !... 

João Almeida 

  

  

Sesfipal Popular 
No campo de jogos da Celulose 

No dia 29 do corrente, às 21,30 bh. 

Conjunto «Imperial» 
de Vagos 

* 

No dia 6 de Julho, às 21,30 horas 

abrilhantado pelo conjunto 
«Ferreira Júnior» 

do Troviscal 

Serviço de Bufete — Caldo Verde 

Sardinha assada — Vinho, etc. 

Promovido pelo C. A. T. da 
Companhia Portuguesa de Celulose 

  

Lotaria Nacional 

Principais números premiados 
na extracção de 21-6-97: 

  

1.º Prémio 19232 

ge ” 82109 

gu ua 38114 

  

Leilão, de propriedades 
No dia 30 de Junho corrente, 

pelas 17 horas, serão vendidas em 
praça as propriedades que foram 
da falecido Manuel Mateus Novo: 

Esta arrematação terá lugar na 
casa que era daquele, na Rua 
Pedro Alvares Cabral, em Cacia, e 
reserva-se o direito de não entre- 
gar se as ofertas não corresponde- 
rem ao valor das propriedades. 

| Necrologia 
Luisa Nogueira da Silva 

Em Ílhavo, onde estava a viver 
com sua filha sra D. Noémia 
Gonçalves Soares, faleceu no dia 
25 do corrente a sr* D. Luisa 
Nogueira da Silva, de 74 anos, 
viúva desde 31 de Outubro de 
1967 do saudoso Silvério Gon- 
çalves da Cruz, que residiram no 
lugar da Quintã do Loureiro, des- 
ta freguesia. 

Era também mãe da st: D, 
Ilda Gonçalves Soares, casada com 
osr. João Marques Baptista, in- 
dustrial de padaria em Vila Verde 
(Oliveira do Bairro) e do sr. 
Manuel da Silva Gonçalves da 
Cruz, casado com a sr." D, Zul- 
mira Baptista da Silva, moradores 
em Fermelã; e sogra do sr. Manuel 
Nunes Dias Marques, sócio da 
SOPANILDE (Sociedade de Pada- 
rias de Ílhavo). 

O seu funeral realizou-se para 
o cemitério daquela vila. 

A toda a família enlutada en- 
viamos sentidas condolências. 

RES 

DE ANGEJA 
Falecimento. —No Sobreiro fale- 

ceu no dia 14 do corrente o sr. 
Artur Pereira de Lima, de 76 anos, 
casado com a nossa conterrânea 
sr* D. Amélia Nogueira Nunes 
de Lima e pai do sr. Rodrigo 
Nogueira de Lima e da sr! D. 
Marília Nogueira de Lima, casada 
com o sr. José Leonel Brasil, 
agente de viação da G.N.R. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, para o cemitério 
local. 

A toda a família enlutada en- 
viamos sentidas condolências. 

  

  

De Aradas 
Extracção de um sorteio. — Na 

igreja paroquial de Aradas, em 
coincidência com a comunhão 
solene das crianças desta freguesia, 
efectuou-se o encerramento da 
quermesse, que, durante um tri- 
mestre, funcionou ao mesmo tem- 
po como centro de convívio e 
para angariação de fundos para 
algumas iniciativas da paróquia. 

Procedeu-se, igualmente, à ex- 
tracção dos prémios do sorteio 
organizado com o referido objecti- 
vo, tendo sido contemplados com 
os quatro primeiros prémios os 
n.ºs 15587, 23233, 7559 e 220036. 

PROPRIEDADES 
Vendem-se todos os bens per- 

tencentes à herança deixada por 
António Maria Simões, existentes 
na freguesia de Cacia. Trata-se de 
vários prédios rústicos todos bem 
situados. 

Informa António Quintaneiro, 
Rua Vasco da Gama, 63 — Cacia. 

    

  

GALERIAS YORK 
AO NÍVEL DAS GRANDES CIDADES 

MÓVEIS — DECORAÇÕES 
  

PRENDAS PARA CASAMENTO 

ALBERGARIA-A-VELHA 

  

COMBOIOS EM CACIA 

Horário em vigor desde 26-5-1974 

  
  

PARA O NORTE| PARA O SUL 

5,38 Semi - directo| 1 27 Semi- directo 
vindo de Lisbca para Lisboa 

7,03 Tranvia 6,58 Tranvia 
7,59 Tranvia 7,41 Tranvia 
8,43 Tranvia 8,33 Semi - directo 
9 46 Tranvia para Lisboa 

11,16 Lranvia 10,56 Semi - directo 
12,58 Tranvia para Lisboa 
15,11 Tranvia 11,38 Tranvia 
16,25 Sem: - directo | 14 U2 Tranvia 

vindo de Lisboa|16,07 Automotora 
18,32 Tranvia para Lisboa 
19,44 Semi-directo [16 54 Tranvia 
21,23 Tranvia 1841 Tranvia 

20,28 Tranvia 
21,59 Tranvia 

Os comboios das 6,58 e 14,02 seguem 
até Coimbra; os das 7,41, 11,38 16,54, 
20,28 e 21,59, terminam em Aveiro; € O 
das 18,41, que vai até Pampilhosa, dá 
ligação ao rápido. 

* 

Rápidos e outros em Aveiro 

PARA O NORTE PARA O SUL 

11,55 Directo 6,25 Tranvia até 
12,18 Rápido Coimbra 
14,41 Automotora 
17,19 Foguete 
20,09 Foguete 
22,38 Foguete 

7,53 Foguete 
10,23 Foguete 
15.21 Foguete 
19,40 Rápido 
20,59 Directo 

  

  

Padarias 
Trespassam-se duas padarias 

ou admitem-se dois sócios que 
conheçam do ramo, em Alvaiázere 
(Leiria). 

Resposta a Carolino & Afonso, 
L.is — Alvaiázere. 

  

Moto - Honda 
Vende-se por motivo à vista. 

Informa-se nesta redacção. 

  

Automóvel de aluguer 
Praça efectiva em Cacia 

Jorge Sales dos Santos 
Condutor e proprietário 

Rua da República, 327 — CACIA 
Telefone na residência 91366 

  

O nosso prognóstico 
= do = 

TOTOBOLA 
CONCURSO N.º 44 

Em 7 de Julho de 1974 

Dois jogos da «liguilla» da I-II divisões, 
três do Campeonato de Angola e os 

restantes da Turquia e Suécia 

a se me mm 

Beira Mar - Fafe 
Leixões - Atlético 

Dinizes - Benfica Tubango 
Sp. Benguela- Portugal 

Moxico - Independente 

Osters - Zurique 

St. Etienne - Malmo 

Austria Viena - Slávia Praga 
Bohemians - Litge 

Slovan Bratislava - Atvidaberg 
Wisla Cracóvia- AIK. 
Banik Ostrava - Legia 

Altay Esmirna-C.U.F. 

PADARIA VITÓRIA 
Covies -- Febres (Cantanhede) 

Trespassa-se ou arrenda-se, por 
motivo de ter falecido o proprie- 
tário. Bom negócio. Tem casa de 
bitação e quintal, 

“Tratar na mesma com a viúva 
de Manuel Valente dos Santos — 
Telef. 46161; ou com o filho 
Eduardo da Silva Santos — Casal 
Comba —— Mealhada. 

Prédio de habitação 
Vende-se no lugar dos Arneiros 

— Mataduços, de construção nova, 
por motivo de retirada. 

Pedir informações pelo telefone 
22774 (Posto da Guarda Fiscal) — 
Barra de Aveiro. 
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Abílio Leite de Azevedo 
Construtor civil 

Alvará n.º 799 — Seguro da União 

Encarrega-se de todos os serviços 
até 5.000 contos 

Sarrazola — CACIA 

  

Antónia da Eilva Sequeira 
(Figueiredo) 

ALFAIATE 

Execução perfeita de todos os traba- 
lhos para homem e senhora 

Tel. 93194 — S. João de Loure   
PINTO F 

Encarrega-se de todos os trabalhos 
de pintura da construção civil 

Orçamentos grátis 

Trata da venda e compra de prédios 
e terrenos para construção 

Telefone 91202 

  

  

  

Espingardaria Salreu 
= DE 

Manuel Augusto Pereira da Costa 

SALREU — Telef. 42180 
ai 

Venda de espingardas novas e usadas (novas para entrega imedia- 
ta) das afamadas marcas «S. K. B.», japonesas; «Sabati» e «Antony 

Zolli», italianas; «Saint», «Etienne - Robust», etc., francesas, 

Munições e especialidade em cartuchos carregados 

Consertos em toda a espécie de armas   
OURO 

JObS 
PRATAS 

RELÓGIOS 
Ó ULOS 

Consertos nos mesmos 

Ouripesaria Úilar 
Ruas José Estêvão, 59 
e Mendes Leite, 7: 9 

(Em frente do Grémio da Lavoura) 

AVEIRO      
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  Mária Bismarak Soaras 
ADBVOJOADO 

Kas do Cruelfixo, 23-2.º 
Tab, FF — LISBOA 

-»
 

  

  
  

Conseição Lopes 
de Oliveira 
PARTEIRA 

pela Revela Múdica 

ENFERMEIRA 
pola Hesóla Dr. Ravara 

(Atendo A toda a hora) 

Gonenitócio | 

Mus Eodo do Oliveira, 45 rio   

Bapataria Balseiro 

  

= de mm 

Abel da Silva Balseiro 
— Res da República — CACIA 

Telef, 91102 (P.F.) Mo antigo edifício dos Correios DRM RO 

SAPATARIA RT amh 
SUCURSAL SENHORA DO ALAMO Raça 
Rua José Luciano de Castro — Esguelra = AVEIRO 

(Justo à Passagem de Nível) 

To [a di 

[fe AA To A 

Grande sortide de calçado para Homem, Senhora 6 Criança, ) 
das melhores marcas, nos melheres preços.   
  

Toisi, EM — 19504 * 
ease eia   
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ss no (do Lda para trios | LANIFICIOS PARA HOMEM E SENHORA 
— Det (o das Malhas «Aéfo» Sobroindos e Cabardinco 

! iai TAILHEURS E CASACOS DE SENHORA 

É N I O ne inda Avenida Dr. Lonronço 
ARM res o Poiruntos Pelsinho, 60 ARMAZÉM SÉRBIOS 

o em Volei, 22228 = Nesta épeca continue V, Ex.* a preterir o melhor 
| | | Bag a ds AVEIRO AVEIRO soriido q es nossos melhores padrões 

  

  

  

Segusos em todos 05 ramos 

a SOBERANA 

Agonto em Oasis 

MANUEL DAMIAO 
Rodesgão do «lisos de Casin» 

Emprasa Industrial de Tintas, 1.º 

Boenltósio o Fábrica EM. da Cessalhoira, 99 — LIGBO! 

nmzas Telafoma 
Agunio no Morta do País  Ciuilhcrmo AM. Coslho 

RUA Da VITÓRIA; 56 — PORTO 

Esta Mbrica produz as melhoras e «3 mais Daratas 1 a 

Cm GOIaL € Proto; Mancas para rolos q vi 

sa tie-litográficos do 

  si 

Agência Eunerária Capela 

& AMÉRIOO DIAS CAPELA 
DO 

| 

    

“e 
  

  

   

  

OFICINA DE CARPINTARIA E EEE 
MARCENARIA MECANICA 

de 

Manuel Marques Abreu Rua 
Toloi, 99178 — LOURE — $. Jodo de Louro 

” Todos es irabalhos de carpintaria em qualquer GSE 
qualidade de madeira, para a consirução eivil 

ORÇAMENTOS ORATIS 

a 

VAGO 

  

Agência de Viagens 

Folot, sato Costa & Irmão, L.“ 
Ros Gasievo Porroiva Pinto Basto, 67 — AVEIRO 

Bilhetes marítimos para todas as Companhias 
Bilhetes de Avião na Estudantes, com descente 

hoteos de Avião (a prestações) 
Viagens tn iriduais o colêctivas — Excursões 

consulares 

  

Bicicleta 
LINDOS MODELOS 
para homem, senhora 

    

  

Reservas de quartos em Hoteis — V' . e criança 
= Embarques rápidos para Africa asa 

Armando Graspo 
Armazenistas - importadora) 
R. de Crucifixo, 116 a 184 
LISBOA — Telei. 387027 1 Sapataria Gonfiança 

mes Vaso de Gems — CACIA — Telef, 91127 
  

  

  

  

pas 
Trisiada- grande sortido de calçado novo para homém 6 senhora, 

eo Exscuiam-so todes os consertos com perísição e rapidez, s 

pesa cemitérios iecção de camisaria o chapelaria 

isto |" do País Camisas, ago ms aa melhores marcas, Hi at Raças DESPORTIVAS 
“ e veis e lou AS — OURO 

Rm ih ce die nana Mesílias completas, móveis rio ças de esmalte, IN i É Í i PRATAS — RELÓGIOS 

Sua Pisenio da Almeida do Ego, BU à 7] alumínio 6 barro, etc. em grande variedade, Volei. 22110 e Oia us 

Eesgem 6 Armazém; np da aa a rd emjes e Vai ne AZ Rua Conselheiro Luís de Magalhães = AVEIRO 

AVEIRO fuitfoas pormonento SEBOS 

“"GONSTRUTORA': Parece anedota Para seu transporte 
TD RS EE NA Ra Mt 

am ANTÓNIO PRANCISCO NETO 

minas messfaisas de constração ds bombas, aspirantes à aspi- abria uma taberna num sítio soll: 

, om lusniito o fibrocimento, com adaptação 

do vidro o em aço inox, para extrasção de ! 
âgum ds poços, liquidos de nitreiras o artestando 

tos 
“a 

Eacssraga-so da coa montagem em qualquer peste 
Euparações ::mm;: Trabalhos garantidos 

Apusiado ED o» Tolel, SS880 = VERDENILEO — 

Prefira Motorizadas "ZUndapp” Al 
Original e Outras -- Mandisimente conhecidas 

Vendas a pronto o a prestágões 

Agente em Caeia 
Anídaio do jonas Almeida (o Esiraga) 

Tudo para ciclismo na oficina — Largo do Espírito Santo 

— Se me saisse à sorte grande 

tário, 
— Mas, num local desses, não 

arravjavas freguesas! 
Quem te disse que eu queria 

fregueses ?.,.' 

de Put ' 

aAvFt  
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